
Aula 3 – Princípios de Gestão e 
Engajamento

Imagine que você está prestes a embarcar em uma jornada importante, seja construindo um novo produto, 
organizando um evento ou implementando uma nova política. Sem um mapa claro e sem uma bússola 
confiável, essa jornada pode se tornar confusa e cheia de desvios. No mundo dos projetos, essa bússola são 
os princípios de gestão. Eles não são regras rígidas, mas sim guias que nos orientam a tomar as melhores 
decisões, independentemente do tipo de projeto ou do ambiente em que ele se encontra.

Nesta aula, vamos desvendar os pilares que sustentam a gestão de projetos moderna, focando em como a 
liderança e a colaboração são essenciais para o sucesso. Você já deve ter ouvido falar do PMBOK, a bíblia do 
gerenciamento de projetos. Pois bem, ele evoluiu! A 7ª Edição trouxe uma mudança de paradigma, saindo de 
uma abordagem prescritiva, cheia de processos e ferramentas, para um modelo mais flexível, baseado em 
princípios. Essa mudança reflete a realidade de um mundo cada vez mais dinâmico e complexo, onde a 
entrega de valor é o foco central.

Ao final desta jornada, você será capaz de compreender e aplicar os princípios fundamentais de gestão e 
engajamento, reconhecendo a importância de ser um administrador diligente, de fomentar um ambiente 
colaborativo, de engajar eficazmente as partes interessadas e de focar incansavelmente na entrega de valor. 
Prepare-se para uma nova perspectiva sobre como liderar e participar de projetos de forma mais eficaz e 
humana.



O Novo Paradigma: Do Prescritivo aos 
Princípios

Abordagem Tradicional
Processos rígidos e sequenciais

Ferramentas específicas para cada etapa

Foco em "como fazer"

Nova Abordagem
Princípios flexíveis e adaptáveis

Liberdade para escolher ferramentas

Foco em "como agir"

Por muito tempo, o gerenciamento de projetos foi visto como uma sequência de passos a serem seguidos, 
quase como uma receita de bolo. Tínhamos processos bem definidos, ferramentas específicas para cada 
etapa e uma expectativa de que, seguindo a risca, o sucesso seria garantido. Essa abordagem, embora eficaz 
em muitos contextos, começou a mostrar suas limitações em um mundo onde a mudança é a única constante. 
Projetos se tornaram mais complexos, as equipes mais distribuídas e as expectativas dos clientes, mais 
fluídas.

É nesse cenário que o PMBOK 7ª Edição surge, propondo uma virada de chave. Em vez de ditar "como fazer", 
ele nos convida a pensar "como agir". Os princípios são verdades fundamentais que servem como base para 
o pensamento e o comportamento. Eles nos dão a liberdade de adaptar nossas abordagens, ferramentas e 
técnicas à realidade de cada projeto, sem perder de vista o objetivo maior: entregar valor. Pense neles como 
os valores de uma empresa: eles guiam todas as decisões, mas não ditam cada ação individual.

Essa transição não significa abandonar tudo o que aprendemos, mas sim integrar o conhecimento existente 
em uma estrutura mais adaptável. É como ter um GPS que, além de mostrar o caminho, também te ensina a ler 
o terreno, a entender o clima e a escolher a melhor rota com base em princípios de segurança e eficiência, em 
vez de apenas seguir uma linha azul.



Princípio 1: Ser um Administrador 
Diligente, Respeitoso e Atencioso 
(Stewardship)

No coração de qualquer projeto bem-sucedido, encontramos a figura do "steward" – um administrador que 
não apenas gerencia tarefas, mas que cuida do projeto como se fosse seu próprio patrimônio. Este princípio 
vai muito além de simplesmente cumprir prazos e orçamentos; ele exige uma postura de responsabilidade 
profunda, ética e um compromisso genuíno com o bem-estar de todos os envolvidos e com o impacto do 
projeto. É a essência da liderança servidora, onde o líder se vê como um guardião.

Diligência
Agir com cuidado e atenção, 
garantindo que os recursos 
sejam usados de forma 
eficiente e que as decisões 
sejam tomadas com base em 
informações sólidas e no 
melhor interesse do projeto e 
de suas partes interessadas.

Respeito
Valorização das pessoas, de 
suas ideias e de suas 
contribuições, criando um 
ambiente onde a confiança 
floresce.

Atenção
Estar presente, ouvir 
ativamente e responder às 
necessidades e 
preocupações, antecipando 
problemas e buscando 
soluções proativas.

Imagine um jardineiro que cuida de um jardim. Ele não apenas rega as plantas, mas observa o solo, a luz, as 
pragas, e entende que cada planta tem suas necessidades. Ele se preocupa com a saúde do ecossistema 
inteiro, não apenas com uma flor isolada. Da mesma forma, um gerente de projetos que atua como steward 
cuida do "ecossistema" do projeto, garantindo que ele prospere a longo prazo e entregue frutos valiosos para 
todos.



A Profundidade do Stewardship na Prática
O princípio de Stewardship se manifesta em diversas frentes no dia a dia de um projeto. Ele nos desafia a 
pensar nas consequências de nossas ações, não apenas no curto prazo, mas também no impacto de longo 
prazo sobre a organização, a comunidade e o meio ambiente. Um projeto que entrega um produto inovador, 
mas que explora seus funcionários ou causa danos ambientais, falhou em seu dever de Stewardship. É sobre 
construir algo que seja sustentável e ético em todas as suas dimensões.

Responsabilidades do Steward: Promover a transparência, a integridade e a conformidade com as 
normas e regulamentações. Ser guardião dos recursos – sejam eles financeiros, humanos ou 
materiais – utilizando-os de forma responsável e buscando sempre a otimização.

Isso significa que, como gerentes de projeto, somos responsáveis por promover a transparência, a integridade 
e a conformidade com as normas e regulamentações. Devemos ser guardiões dos recursos – sejam eles 
financeiros, humanos ou materiais – utilizando-os de forma responsável e buscando sempre a otimização. A 
tomada de decisões deve ser equilibrada, considerando os interesses de todas as partes interessadas e 
buscando um resultado justo e equitativo.

Por exemplo, em um projeto de desenvolvimento de software, um gerente de projetos com mentalidade de 
steward não apenas se preocupa com a entrega do código no prazo, mas também com a qualidade do 
ambiente de trabalho da equipe, com a segurança dos dados dos usuários e com a sustentabilidade do 
produto a longo prazo. Ele garante que a equipe tenha as ferramentas e o suporte necessários, que as 
políticas de privacidade sejam rigorosamente seguidas e que o software seja projetado para ser escalável e 
de fácil manutenção, evitando dívidas técnicas futuras.



Princípio 2: Criar um Ambiente 
Colaborativo para a Equipe do Projeto

Projetos raramente são realizados por uma única pessoa. Eles são empreendimentos coletivos que dependem 
da sinergia e do esforço conjunto de uma equipe diversificada. O segundo princípio nos lembra que o sucesso 
de um projeto está intrinsecamente ligado à capacidade de criar e manter um ambiente onde a colaboração 
não seja apenas incentivada, mas se torne a norma. Não se trata apenas de "trabalhar junto", mas de construir 
um espaço seguro e estimulante onde todos se sintam valorizados e capacitados a contribuir com o seu 
melhor.

Ideias Fluem 
Livremente
Um ambiente onde a 
comunicação é aberta e 
honesta, e onde os 
desafios são enfrentados 
em conjunto.

Diversidade 
Celebrada
Diferentes perspectivas 
levam a soluções mais 
inovadoras e robustas.

Confiança Mútua
Membros da equipe se 
sentem à vontade para 
expressar opiniões, pedir 
ajuda e até mesmo 
cometer erros.

Pense em uma orquestra de jazz. Cada músico é um virtuoso em seu instrumento, mas a verdadeira magia 
acontece quando eles improvisam juntos, ouvindo uns aos outros, respondendo aos ritmos e melodias, e 
criando uma harmonia que seria impossível de alcançar individualmente. O líder da banda não dita cada nota, 
mas cria o espaço e a estrutura para que a colaboração e a criatividade floresçam.



Fomentando a Colaboração na Prática
Criar um ambiente colaborativo não acontece por acaso; é um esforço contínuo que exige intencionalidade do 
gerente de projetos e de toda a liderança. Começa com a definição clara de papéis e responsabilidades, 
garantindo que cada membro da equipe entenda sua contribuição e como ela se encaixa no panorama geral. 
A comunicação transparente é vital, com canais abertos para feedback, discussões e resolução de conflitos.

01

Definir Papéis Claros
Garantir que cada membro entenda sua contribuição 
e como ela se encaixa no panorama geral.

02

Promover Comunicação Transparente
Estabelecer canais abertos para feedback, 
discussões e resolução de conflitos.

03

Fomentar Autonomia
Dar liberdade para tomar decisões dentro de suas 
áreas de expertise.

04

Celebrar Vitórias
Reconhecer contribuições individuais e coletivas para 
fortalecer o espírito de equipe.

Além disso, é fundamental promover a autonomia e o empoderamento da equipe. Dar aos membros do projeto 
a liberdade para tomar decisões dentro de suas áreas de expertise, e apoiá-los no desenvolvimento de novas 
habilidades, fortalece o senso de propriedade e engajamento. Celebrar as pequenas vitórias e reconhecer as 
contribuições individuais e coletivas também são práticas poderosas para construir um espírito de equipe 
positivo e motivador.

Em um projeto de construção, por exemplo, um gerente que promove a colaboração não apenas delega 
tarefas, mas incentiva os engenheiros, arquitetos e operários a se comunicarem diretamente, a 
compartilharem suas preocupações e a buscarem soluções em conjunto para imprevistos no canteiro de 
obras. Ele pode organizar reuniões diárias curtas para alinhar o progresso, mas também criar fóruns para 
discussões mais aprofundadas sobre desafios técnicos, garantindo que todos se sintam parte da solução.



Princípio 3: Engajar Eficazmente as Partes 
Interessadas

Projetos não existem no vácuo. Eles impactam e são impactados por uma miríade de indivíduos, grupos e 
organizações – as chamadas partes interessadas (stakeholders). O sucesso de um projeto depende 
crucialmente da nossa capacidade de identificar, entender e engajar essas partes interessadas de forma 
eficaz. Ignorar ou subestimar a influência de um stakeholder pode levar a atrasos, retrabalho, resistência e até 
mesmo ao fracasso do projeto.

Engajar eficazmente significa ir além de simplesmente informar. É um processo contínuo de comunicação 
bidirecional, de escuta ativa e de construção de relacionamentos. Envolve compreender as expectativas, os 
interesses, as preocupações e o nível de influência de cada stakeholder, e então adaptar a estratégia de 
engajamento para cada um. O objetivo é transformar potenciais obstáculos em aliados, garantindo que suas 
necessidades sejam consideradas e que eles se sintam parte do processo.

Imagine um maestro regendo uma orquestra. Ele não apenas dita o ritmo, mas interage com cada seção, com 
cada músico, entendendo suas nuances, suas forças e suas necessidades. Ele sabe que a harmonia da peça 
depende da contribuição de todos e da sua capacidade de engajar cada instrumentista para que toquem em 
sincronia, com paixão e precisão. Da mesma forma, o gerente de projetos deve "reger" as partes interessadas 
para que o projeto alcance sua melhor melodia.



Estratégias para um Engajamento Eficaz
O engajamento de partes interessadas é um processo estratégico que começa cedo e se estende por todo o 
ciclo de vida do projeto. Primeiramente, é essencial realizar um mapeamento detalhado para identificar quem 
são essas partes interessadas, qual seu nível de interesse no projeto e qual sua capacidade de influenciar 
seus resultados. Isso pode incluir clientes, patrocinadores, membros da equipe, fornecedores, órgãos 
reguladores e até mesmo a comunidade local.

Mapear Stakeholders
Identificar quem são, seu nível de interesse e 
capacidade de influência.

Analisar Expectativas
Compreender o que esperam, seus medos e 
como o projeto os afeta.

Desenvolver Plano de Comunicação
Adaptar abordagem com reuniões, relatórios, 
workshops e canais de feedback.

Manter Engajamento Contínuo
Garantir comunicação clara, oportuna e relevante 
durante todo o projeto.

Uma vez identificados, o próximo passo é analisar suas expectativas e necessidades. O que eles esperam do 
projeto? Quais são seus maiores medos ou preocupações? Como o projeto pode afetá-los positiva ou 
negativamente? Com base nessa análise, desenvolve-se um plano de comunicação e engajamento que pode 
variar desde reuniões regulares e relatórios de progresso até workshops colaborativos e canais de feedback 
específicos. A chave é adaptar a abordagem, garantindo que a comunicação seja clara, oportuna e relevante 
para cada grupo.

Por exemplo, em um projeto de infraestrutura urbana, o gerente de projetos precisa engajar não apenas a 
equipe de engenharia e os fornecedores, mas também os moradores da região afetada, as associações de 
bairro, os comerciantes locais e os órgãos governamentais. Para os moradores, pode ser necessário realizar 
reuniões comunitárias para explicar o impacto das obras e ouvir suas preocupações. Para os órgãos 
reguladores, relatórios detalhados de conformidade são cruciais. A capacidade de adaptar a mensagem e o 
canal é o que define um engajamento eficaz.



Princípio 4: Focar no Valor
No mundo dos projetos, a entrega de valor é a estrela-guia. Não basta apenas entregar o escopo no prazo e 
dentro do orçamento; o verdadeiro sucesso de um projeto é medido pela capacidade de gerar benefícios 
tangíveis e intangíveis para a organização e para as partes interessadas. Este princípio nos desafia a olhar 
além das entregas imediatas e a focar no propósito maior do projeto: o que ele realmente agrega? Como ele 
contribui para os objetivos estratégicos da organização?

Entrega Tradicional

Escopo completo

Dentro do prazo

Dentro do orçamento

Todas as funcionalidades

Entrega com Foco no Valor

Benefícios tangíveis

Impacto estratégico

Satisfação das partes interessadas

Contribuição para objetivos organizacionais

Focar no valor significa que cada decisão, cada atividade e cada recurso alocado deve ser avaliado em 
termos de sua contribuição para a geração de valor. Isso implica em uma mentalidade proativa de busca por 
otimização, eliminação de desperdícios e adaptação contínua para garantir que o projeto permaneça alinhado 
com as necessidades em constante evolução do negócio e do mercado. É a diferença entre construir uma 
casa e criar um lar: a casa é a entrega, o lar é o valor percebido.

Essa perspectiva é central para a 7ª Edição do PMBOK, que introduz o conceito de Sistema de Entrega de 
Valor. Ele reconhece que os projetos não são entidades isoladas, mas componentes essenciais de um sistema 
maior que visa a realização dos objetivos organizacionais. Entender esse sistema e como o projeto se encaixa 
nele é fundamental para garantir que o foco no valor seja mantido do início ao fim.



O Sistema de Entrega de Valor e a Conexão 
com o Foco no Valor
O Sistema de Entrega de Valor é a estrutura que conecta a estratégia da organização aos resultados que os 
projetos devem gerar. Ele começa com a visão e a estratégia da organização, que se desdobram em 
portfólios, programas e, finalmente, em projetos. Cada projeto, portanto, não é um fim em si mesmo, mas um 
meio para alcançar um objetivo estratégico maior. O foco no valor garante que essa conexão seja sempre 
clara e que o projeto esteja sempre contribuindo para essa cadeia de valor.

Visão e Estratégia
Objetivos organizacionais de longo prazo

Portfólios e Programas
Agrupamento estratégico de iniciativas

Projetos
Execução tática para entregar valor

Resultados
Benefícios e impacto real

Para aplicar este princípio, os gerentes de projeto devem constantemente questionar: "Este item de escopo 
realmente agrega valor? Existe uma maneira mais eficiente de entregar o mesmo valor? As necessidades do 
cliente mudaram, e precisamos ajustar nosso foco de valor?". Isso pode levar a decisões de priorização, de 
adaptação do escopo ou até mesmo de interrupção de um projeto se ele deixar de gerar valor significativo.

Um exemplo prático seria um projeto para desenvolver um novo aplicativo móvel. O foco não é apenas 
entregar o aplicativo com todas as funcionalidades especificadas, mas sim garantir que esse aplicativo 
resolva um problema real para os usuários, aumente o engajamento, gere receita ou melhore a experiência do 
cliente. Se, durante o desenvolvimento, a pesquisa de mercado indicar que uma funcionalidade planejada não 
será valorizada pelos usuários, o princípio de focar no valor nos orienta a repensar ou remover essa 
funcionalidade, mesmo que ela estivesse no escopo inicial, para otimizar a entrega do valor real.



Estudo de Caso Breve: A Transformação 
Digital de uma Empresa de Logística
A empresa "Logística Ágil" decidiu embarcar em um projeto de transformação digital para otimizar suas 
operações e melhorar a experiência do cliente. O projeto envolvia a implementação de um novo sistema de 
gestão de armazéns (WMS) e um aplicativo de rastreamento de entregas para clientes.

Cenário: A equipe de TI estava focada em entregar o WMS com todas as funcionalidades técnicas, 
enquanto a equipe de marketing estava ansiosa pelo aplicativo de rastreamento. Os motoristas, que 
seriam usuários-chave do aplicativo, não foram consultados inicialmente.

Aplicação dos Princípios:

1

Stewardship
O gerente de projetos, reconhecendo a 
importância de um administrador diligente, 
garantiu que a seleção do WMS considerasse 
não apenas o custo, mas também a facilidade de 
uso para os operadores e a segurança dos 
dados. Ele também promoveu um ambiente ético, 
garantindo que os dados dos clientes fossem 
tratados com a máxima privacidade.

2

Ambiente Colaborativo
Percebendo a falta de alinhamento, o gerente de 
projetos instituiu reuniões semanais 
multifuncionais, onde as equipes de TI, 
marketing e operações podiam compartilhar 
progressos, desafios e ideias. Ele incentivou os 
desenvolvedores a passarem um dia no 
armazém para entender a rotina dos operadores, 
e os operadores a darem feedback direto sobre a 
interface do WMS.

3

Engajamento de Partes Interessadas
Uma das primeiras ações foi incluir 
representantes dos motoristas e dos operadores 
de armazém em grupos de trabalho. Workshops 
foram realizados para coletar suas necessidades 
e preocupações em relação ao aplicativo e ao 
WMS. Os clientes-chave foram convidados a 
participar de testes beta do aplicativo de 
rastreamento, e seus feedbacks foram cruciais 
para ajustes.

4

Foco no Valor
Inicialmente, o WMS tinha muitas 
funcionalidades complexas. Ao engajar os 
operadores, descobriu-se que algumas eram 
desnecessárias e tornavam o sistema lento. O 
gerente de projetos, focado no valor, priorizou as 
funcionalidades que realmente otimizariam o 
fluxo de trabalho e simplificariam a vida dos 
operadores, mesmo que isso significasse adiar 
outras funcionalidades para uma fase posterior. 
O aplicativo de rastreamento foi redesenhado 
para ser extremamente intuitivo, pois o valor para 
o cliente era a simplicidade e a informação clara.

Resultado: A "Logística Ágil" implementou um WMS que realmente agilizou as operações e um aplicativo de 
rastreamento que se tornou um diferencial competitivo, com alta taxa de adoção pelos clientes e motoristas. 
O projeto foi um sucesso não apenas por entregar as ferramentas, mas por entregar valor real e sustentável 
para todas as partes interessadas.



A Interconexão dos Princípios: Uma Visão 
Holística
Os quatro princípios que exploramos – Stewardship, Criação de um Ambiente Colaborativo, Engajamento 
Eficaz das Partes Interessadas e Foco no Valor – não são ilhas isoladas. Pelo contrário, eles formam uma teia 
interconectada, onde a aplicação de um fortalece os outros. Um gerente de projetos que atua como um 
steward (Princípio 1) naturalmente se preocupa em criar um ambiente de respeito e confiança, o que é 
fundamental para a colaboração (Princípio 2).

Stewardship
Responsabilidade 

pelo resultado

Ambiente 
Colaborativo
Trabalho em equipe 
aberto

Engajamento
Partes interessadas 

envolvidas

Foco no Valor
Entregar benefícios 
mensuráveis

Da mesma forma, um ambiente colaborativo e respeitoso facilita o engajamento eficaz das partes 
interessadas (Princípio 3), pois a comunicação é mais aberta e a confiança mútua permite que as 
preocupações sejam expressas e resolvidas. E, finalmente, um engajamento robusto das partes interessadas, 
combinado com uma equipe colaborativa e uma liderança diligente, garante que o projeto esteja sempre 
alinhado com a entrega do valor real (Princípio 4), pois as necessidades e expectativas são compreendidas e 
priorizadas.

Essa visão holística é o cerne do PMBOK 7ª Edição. Ele nos convida a pensar em gerenciamento de projetos 
não como uma série de etapas lineares, mas como um sistema dinâmico onde a aplicação consistente desses 
princípios guia o projeto através da complexidade e da incerteza, sempre com o objetivo de gerar os melhores 
resultados possíveis. É uma mudança de mentalidade que prepara os profissionais para os desafios do século 
XXI.



O Gerente de Projetos no Cenário Atual: 
Adaptando-se e Liderando
A transição para uma abordagem baseada em princípios no gerenciamento de projetos reflete a necessidade 
de os profissionais se tornarem mais adaptáveis, estratégicos e focados em resultados. O gerente de projetos 
de hoje não é apenas um executor de tarefas, mas um líder que inspira, facilita e guia a equipe e as partes 
interessadas através da jornada do projeto. Ele é um agente de mudança, capaz de navegar em ambientes 
ambíguos e de extrair o máximo de valor de cada iniciativa.

Metodologias Ágeis e 
Híbridas
Crescente adoção de 
abordagens flexíveis e 
iterativas

Inteligência Artificial
Auxiliando na análise de dados 
e automação de tarefas

Impacto Social e 
Ambiental
Demanda por projetos com 
propósito positivo

As tendências atuais, como a crescente adoção de metodologias ágeis e híbridas, a inteligência artificial 
auxiliando na análise de dados e na automação de tarefas, e a demanda por projetos com impacto social e 
ambiental positivo, reforçam a importância desses princípios. Eles fornecem uma base sólida que transcende 
ferramentas e técnicas específicas, permitindo que os gerentes de projeto apliquem seu julgamento e 
experiência para tomar as melhores decisões em qualquer contexto.

Em 2025, a capacidade de liderar com empatia, de construir equipes resilientes e de focar na entrega de valor 
sustentável será mais crucial do que nunca. Os princípios do PMBOK 7ª Edição são o seu guia para se 
destacar nesse cenário, transformando desafios em oportunidades e garantindo que seus projetos não 
apenas entreguem o que foi prometido, mas superem as expectativas, gerando um impacto positivo 
duradouro.



Em Prática: Aplicando os Princípios no Seu 
Dia a Dia
A compreensão desses princípios é o primeiro passo; a aplicação é onde o verdadeiro aprendizado acontece. 
Comece a observar como você e sua equipe atuam. Você está sendo um administrador diligente, cuidando 
dos recursos e das pessoas? Seu ambiente de trabalho realmente promove a colaboração, ou as pessoas 
trabalham isoladas? Você está engajando as partes interessadas de forma proativa, ou apenas reagindo às 
suas demandas? E, o mais importante, cada esforço do seu projeto está claramente conectado à entrega de 
valor real? Ao fazer essas perguntas, você começará a integrar esses princípios em sua rotina, transformando 
a maneira como você lidera e participa de projetos.

Observe seu comportamento
Reflita sobre como você atua como 
administrador e líder no dia a dia

Avalie o ambiente da equipe
Identifique se a colaboração é genuína ou se 
há barreiras invisíveis

Revise o engajamento
Verifique se você está sendo proativo ou 
apenas reativo com stakeholders

Questione o valor
Pergunte-se constantemente se cada ação 
contribui para a entrega de valor real



Autoavaliação
Qual das seguintes opções melhor descreve o Princípio de Stewardship no gerenciamento de projetos?1.

a) Focar exclusivamente na entrega do escopo no prazo e orçamento.

b) Agir como um guardião diligente, respeitoso e atencioso dos recursos e das partes interessadas do 
projeto.

c) Delegar todas as responsabilidades éticas à equipe jurídica da organização.

d) Priorizar os interesses do gerente de projetos acima de todos os outros.

Em um projeto, a criação de um ambiente onde a equipe se sente segura para expressar ideias e cometer 
erros sem medo de retaliação está diretamente ligada a qual princípio?

2.

a) Focar no valor.

b) Engajar eficazmente as partes interessadas.

c) Criar um ambiente colaborativo para a equipe do projeto.

d) Ser um administrador diligente.

Um gerente de projetos decide remover uma funcionalidade do produto final, mesmo que ela estivesse no 
escopo inicial, porque pesquisas de mercado indicaram que ela não agregaria valor significativo aos 
usuários. Essa decisão reflete a aplicação direta de qual princípio?

3.

a) Ser um administrador diligente.

b) Criar um ambiente colaborativo.

c) Engajar eficazmente as partes interessadas.

d) Focar no valor.

A mudança de paradigma do PMBOK 7ª Edição, de uma abordagem prescritiva para uma baseada em 
princípios, visa principalmente:

4.

a) Reduzir a necessidade de documentação em projetos.

b) Aumentar a rigidez na aplicação de ferramentas e técnicas.

c) Promover maior flexibilidade e adaptabilidade na gestão de projetos em ambientes dinâmicos.

d) Eliminar completamente a necessidade de planejamento de projetos.

Gabarito: 1. b | 2. c | 3. d | 4. c

Questão Discursiva:

Explique como a interconexão entre os princípios de "Engajar eficazmente as partes interessadas" e 
"Focar no valor" pode ser crucial para o sucesso de um projeto de desenvolvimento de um novo serviço 
digital.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Na Aula 4, mergulharemos nos "Princípios de Estratégia e Adaptação", explorando como a visão de longo 
prazo e a capacidade de se ajustar às mudanças são vitais para a sustentabilidade dos projetos.

Recursos Adicionais:

PMBOK® Guide – Sétima Edição: Para aprofundar-se nos princípios e no sistema de entrega de valor.

Artigos sobre Liderança Servidora: Para entender melhor o conceito de Stewardship e sua aplicação 
prática.

Webinars sobre Gestão Ágil: Para ver como a colaboração e o foco no valor são aplicados em 
metodologias modernas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


